
		
			[image: bian1191.jpg]
		

	
		
			
			[image: 6023.png]

		

	
		
			
 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2005 Margaret Way, Pty., Ltd.

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Segundo compromisso, n.º 1191 - Dezembro 2015

			Título original: The Outback Engagement

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2010

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7522-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Darcy avançou lentamente sobre o tapete persa para a enorme cama com dossel. Era uma peça gigantesca, de colunas esculpidas e com espaço para doze pessoas, mas o seu pai adorava-a porque tinha pertencido a um antepassado escocês McIvor. O seu pai tinha os olhos fechados e a doença severa de que sofria tinha dotado a sua tez de um tom cinzento desagradável. As mãos poderosas que no passado eram capazes de dominar as maiores cabeças de gado ou lidar com qualquer maquinaria da exploração descansavam sobre a manta como duas garras inertes.

			Durante toda a sua vida, Jock McIvor tinha desfrutado de uma saúde de ferro, mas naquele instante era apenas uma sombra de si próprio. Da noite para o dia, ficara extremamente magro. A sua enfermeira, Wilma Ainsworth, uma grande profissional com aspecto de professora e uma atitude mais prática do que maternal, acabara de se ir embora depois de lhe dar uma injecção para mitigar o seu padecimento.

			O grande Jock McIvor tinha deixado todos perturbados ao não recuperar de um enfarte. Estava a morrer. Darcy inclinou-se sobre ele, sustendo a respiração com medo de o acordar. Depois, foi até à varanda que percorria a fachada da casa. Como qualquer pessoa no meio de uma crise, ansiava por poder voltar atrás no tempo, obrigar o seu pai a fazer exames regularmente. Mas Jock não a teria ouvido. Era demasiado auto-suficiente.

			Darcy observou os terrenos da propriedade, que se estendiam para o horizonte com as suas palmeiras magníficas e as suas plantas variadas do deserto que um condutor de camelos amigo do seu tetravô, Campbell McIvor, tinha plantado há mais de um século. À tarde, no meio do calor que abrasava a terra, milhares de papagaios multicoloridos desciam para beber água na lagoa que havia no extremo da propriedade. Eram o único sinal de vida naqueles dias. Desde que o seu pai jazia na cama, Darcy ignorara a propriedade. Finalmente, tivera de contratar os serviços de uma enfermeira.

			Curt viera de Sunrise para a convencer. Curt Berenger era outro homem de carácter. Sobretudo desde que, quando o seu pai morrera num acidente de helicóptero, tinha tomado as rédeas de Sunrise Downs e de toda a cadeia Berenger. Embora Darcy insistisse que não devia intrometer-se nos seus assuntos, Curt seguia a tradição familiar de cuidar dos seus amigos e vizinhos em tempos de necessidade. E não tinha um apreço especial por Jock McIvor. Mantinham uma relação tensa, com Darcy pelo meio. Curt considerava Jock um tirano com excessivo poder sobre ela. E Darcy, embora não o reconhecesse, sabia que tinha razão.

			Jock McIvor ia morrer e ela voltaria a sentir-se abandonada. A primeira vez fora quase insuportável. Perder uma mãe e uma irmã era difícil de superar. Ainda via em sonhos os seus rostos chorosos. Amava Courtney com todo o seu coração e presumira que seria a sua melhor amiga para o resto da sua vida. Tal como a sua mãe lhe prometera, dera-lhe uma maninha. Mas, no final, o sonho ficara destruído. A inocência da infância fora substituída pela tristeza e pelo abandono. Como conseguira superar a sua adolescência face à ausência da sua mãe? Transformando-se no que o seu pai quisera. Vivera das parcas demonstrações de afecto que lhe proporcionava, como uma flor sobrevivia no deserto graças às chuvas ocasionais.

			A ansiedade estava a provocar-lhe uma dor de cabeça crónica. Apesar de ser uma mulher forte, as noites em branco tinham-na deixado muito cansada. A enfermeira Ainsworth insistia que se retirasse, mas Darcy não conseguia. Afinal de contas, tratava-se do seu pai. Era tudo o que tinha. Tinha a certeza de que só ela intuiria o instante em que exalaria o seu último suspiro.

			O que aconteceria então? Tentava afastar da sua mente qualquer sentimento de liberdade como se se tratasse de uma traição. O seu pai conseguira mantê-la presa a ele. Fora o seu objectivo desde que o seu casamento acabara. E Darcy compreendia. Sofrera uma grande perda e sentira-se publicamente humilhado. Em breve, morreria. E o ar estava carregado de emoções intensas.

			Ela não conseguia gerir a Murraree sozinha. Era uma propriedade demasiado extensa. O seu pai fora o rei do castelo. O chefe. Jock McIvor tomava todas as decisões. Embora a tivesse transformado numa mulher muito eficiente, basicamente limitava-se a cumprir as suas ordens. O que aconteceria quando morresse? Darcy sabia que os homens a respeitavam e confiavam nela. Mas também sabia que ela não era um homem forte num território inóspito que exigia homens assim.

			– Não podes deixar de ser uma mulher – dissera-lhe Curt uma vez, com um olhar de tristeza. – Não percebes que fazes tudo para agradar ao teu pai? É hora de decidires ser a mulher que há em ti.

			Curt obrigava-a a enfrentar-se. Por isso mesmo não paravam de discutir. Para ela, discutir era um escudo contra os sentimentos. Uma maneira de se proteger da dor que lhe causava um sonho que nunca chegara a tornar-se realidade. Às vezes, não sabia se amava Curt ou se o odiava. Fazia-a sentir-se zangada, triste, excitada, furiosa e arrastava-a por um redemoinho de emoções contraditórias. Com frequência, disfarçava a sua confusão ao enfrentá-lo. Era a única forma de manter o controlo. E controlar as situações era um factor essencial na sua vida.

			Naquele momento, tinha de ser testemunha da morte do seu pai. E, às vezes, achava que se tratava de um pesadelo do qual acordaria a qualquer momento. O enfarte de Jock McIvor com cinquenta e seis anos não só a afectara, como também significara um terramoto em toda a comarca. Afinal de contas, tratava-se de uma lenda viva. Ganadeiro milionário, grande desportista, herdeiro de uma das explorações mais famosas do país, o seu pai era um personagem famoso, também conhecido por alguns como um canalha desumano.

			Parecia incrível que há apenas seis meses estivesse tão atraente como sempre, alto, com os seus olhos azuis incríveis e um cabelo acobreado que, a pouco e pouco, se ia tornando branco. Darcy recordava inúmeras ocasiões em que mantivera os seus convidados atentos a cada uma das suas palavras, enquanto contava alguma história apaixonante. Era um grande homem com um apetite desmesurado pela vida. E isso causara-lhe mais do que um desgosto, como quando tinham aparecido umas fotografias dele com a mulher de outro latifundiário numa atitude excessivamente afectuosa. O marido humilhado ameaçara matá-lo, mas Jock limitara-se a dar uma gargalhada ao ver que a sua filha se sentia triste e envergonhada.

			Sim. Jock McIvor era um personagem lendário. E Darcy tinha achado que era invencível.

			– Nenhum homem é! – costumava dizer Curt.

			Todos sabiam que entre Darcy e Curt havia um sentimento intenso que ambos fingiam não ter. E presumiam que Jock McIvor era a única causa para não estarem juntos. Ninguém ignorava que era um homem que não gostava de partilhar.

			Um leve ruído procedente do quarto afastou Darcy dos seus pensamentos. O seu pai mexera-se e resmungava qualquer coisa.

			– Pai! 

			Quando chegou junto dele, o seu pai abriu os olhos com dificuldade.

			– Darcy – franziu o sobrolho. – O que fazes aqui?

			O tom com que fez a pergunta perturbou-a.

			– Onde queres que esteja? – acariciou a sua mão com ternura ao mesmo tempo que reprimia o choro. O seu pai odiava tanto vê-la chorar que, às vezes, Darcy pensava que tinha perdido a capacidade de o fazer. Educara-a para ser forte e corajosa e ela tinha ido anulando a sua parte mais sensível e feminina para tentar transformar-se no herdeiro que Jock não tinha conseguido ter apesar de todos os seus devaneios.

			– Estou acabado, pequena – disse, mais zangado do que resignado.

			– Pai, amo-te muito.

			– Eu sei. Sempre foste leal – cravou os seus olhos num retrato que havia na parede da frente. Fora pintado pouco antes de a família ser destruída. Mostrava duas meninas vestidas de cavaleiras junto de uma mulher loira extremamente bonita, sentada numa poltrona bordô.

			Jock decidira o que deviam vestir. Marian McIvor não gostava de cavalos. Courtney, uma adorável miniatura da sua mãe, rodeava-a pela cintura, enquanto Darcy se sentava no braço da poltrona, com o seu cabelo comprido e moreno a cair sobre um dos ombros e os seus olhos intensos olhavam em frente com solenidade.

			Darcy sempre se sentira deslocada por não ser parecia com a sua mãe. Pelas fotografias, sabia que era parecida com a sua avó materna. Na verdade, até tinha o seu nome de solteira: D’Arcy.

			– Sempre foste a mais séria – murmurou o seu pai, com uma careta de dor. – Olha para ti. Ao lado da tua mãe e da tua irmã pareces pouca coisa. Mas sempre foste a mais inteligente e a melhor. Só em ti é que pude confiar.

			O seu pai falava com frequência sem nenhum tacto. Embora não fosse vaidosa, Darcy sabia que não era «pouca coisa», mas ele nunca aceitara que fosse atraente ou feminina. Talvez Curt tivesse razão e Jock receasse o que pudesse acontecer se descobrisse a sua verdadeira força como mulher.

			– Porque conservaste o retrato no teu quarto? – perguntou Darcy. O seu pai dizia sempre que desprezava a sua mãe por o ter abandonado e, no entanto, era a primeira coisa que via ao acordar e a última coisa antes de dormir.

			– Para recordar o que me fez – disse ele, com um sorriso cínico. – Não devia ter-me abandonado. Fê-lo por crueldade.

			– Não te esforçaste para conseguir fazer com que voltasse, pai. Deixaste que se fossem embora.

			– O dever da tua mãe era voltar para mim – as mãos de Jock ficaram tensas sobre o lençol. – Nenhuma mulher pode rir-se de Jock McIvor. Uma esposa deve seguir o seu marido. 

			– Porque não quis levar-me com ela?

			– Queria Courtney porque se parecia mais com ela. Tu eras o patinho feio. A tua mãe e a tua irmã traíram-nos. E ainda por cima voltou a casar-se! Sabes que quis que fosse ao seu casamento?

			– Nunca me tinhas dito! – de repente, pensou que talvez o seu pai tivesse escondido muitas coisas.

			– Há muitas coisas que não te disse. Ambos tínhamos de esquecer a tua mãe. Era o inimigo. Courtney continua a ser a minha menina. E agora que vou morrer tenho de enfrentar muitas coisas. Embora tenhas ficado comigo, não vou deixar-te Murraree. Uma mulher não conseguiria gerir a propriedade sozinha.

			Darcy respirou fundo.

			– O que queres dizer? Murraree é o meu lar. Sei que sempre sentiste a falta de ter um filho, mas, não te demonstrei como amo esta terra? Trabalhei arduamente, nunca me queixei. Se precisar de ajuda, há sempre capatazes.

			– Capatazes! – resmungou Jock McIvor. – Assim que eu me for embora, os homens tentarão aproveitar-se de ti. Assediar-te-ão como abutres, não por ti, mas pela propriedade.

			– Pai, sou capaz de governar a minha vida. Em todos estes anos, tive muitas propostas de casamento e foi por mim, não por Murraree. Todos achávamos que viverias para sempre.

			– Berenger alguma vez te pediu em casamento? – perguntou ele, com deliberada crueldade.

			– Curt e eu não faríamos um bom casal – disse Darcy, dominando a raiva que passara anos a controlar. Se tinha conseguido até então, não podia deixar-se levar quando o seu pai estava a morrer.

			– Não digas tolices! – continuou ele, com amargura. – Estás apaixonada por ele desde criança. Qualquer outra tê-lo-ia arrastado para o seu leito, mas eu sabia que tu resistirias.

			– Deixemos o assunto, pai – Darcy ainda guardava algumas parcelas de privacidade. Decidiu acalmá-lo com o que mais gostava de ouvir. – Além disso, sabes que eu te entreguei o meu coração. És tudo o que tenho – acrescentou, com um sorriso com que escondeu a dor de perceber que ele nunca a tinha correspondido na mesma medida.

			– É verdade – disse ele, convencido de que merecia isso e mais. – E eu, tão viril e com todas as mulheres que tive, não concebi um filho. Só filhas! Quero que mandes Berenger vir.

			– Queres ver Curt?

			Tendo em conta o papel que o seu pai tinha interpretado na sua separação, aquela era uma verdadeira surpresa.

			– Sei que discutimos com frequência, mas sei que os Berenger são honrados. Quero falar com ele. Só tem trinta anos e já forjou uma reputação como latifundiário.

			– O que queres falar com Curt que não podes falar comigo?

			– Assuntos importantes – disse McIvor. – Sei que tens uma boa cabeça, mas quero um homem.

			– Amas-me, pai? – rezou para o ouvir dizê-lo pelo menos uma vez. – Costumas dizer que te sentes orgulhoso de mim, mas nunca mencionaste que me amavas.

			– Lamento, pequena, mas às vezes acho que nunca soube o que é o verdadeiro amor. Talvez só tenha amado a minha mãe. Também amei apaixonadamente a tua mãe durante algum tempo. Mas acho que amar não faz parte da minha natureza. Só posso dizer que és uma grande mulher e que os teus interesses estão a salvo.

			– Vais mudar o testamento? – Darcy estava perturbada.

			– Digamos que vou pô-lo em dia. Agora que vou morrer sinto a necessidade de corrigir alguns erros.

			– Queres incluir Courtney? Compreendo – Courtney, que fugira com a sua mãe, deixando-a sozinha. Merecia ser compensada? Darcy começava a pensar que toda a sua vida fora um erro.

			– És demasiado compreensiva para o teu próprio bem – o seu pai tossiu. – Mas és muito corajosa. Chama Berenger. Sei que fará o que tu lhe pedires.

			 

			 

			Depois de uma noite agitada, Darcy foi à pista de aterragem buscar Curt. Sabia que era um homem ocupado e que estava a fazer-lhe um favor.

			À frente dela havia uma vasta extensão de terra que se perdia no horizonte. Um céu imenso e areia. Como podia não amar aquela terra? Quando acontecia uma seca severa, parecia-se com Marte. Mas depois da estação das chuvas, transformava-se no jardim do Éden.

			Levantou o olhar e viu uma avioneta. Era o Beech Baron de Curt. Tão pontual como sempre.

			Alguns minutos mais tarde, aterrava depois de uma manobra perfeita e conduzia a avioneta até ao hangar. Ao desembarcar, percorreu a distância que o afastava de Darcy a passos largos.

			Curt Berenger era um grande homem. Darcy observou-o com admiração e com a mistura de nervosismo e inquietação que a invadia sempre que iam encontrar-se. Como de costume, ficou à defesa.

			– Olá! – cumprimentou-a ele, com um sorriso esplêndido.

			– Olá! – cumprimentou-o ela, com uma expressão brincalhona.

			De perto era ainda mais espectacular. Era forte e poderoso. E as mulheres caíam rendidas aos seus pés. Tinha uns traços clássicos que o faziam parecer um deus da antiguidade e uns lábios firmes e carnudos. Os seus olhos verdes contrastavam com a sua tez morena. Olharam-se prolongadamente.

			Darcy foi a primeira a desviar o olhar com um ar que parecia dizer: «Eu não, Curt. Nunca mais».

			– Muito obrigada por vires – disse, em voz alta.

			Caminharam juntos para o jipe. Curt ajustou o chapéu de aba larga.

			– Dado que o teu pai e eu nunca nos demos bem, e tu sabes porquê, não compreendo o que se passa.

			– Eu sei. Mas apesar de tudo confia em ti.

			– A sério? – perguntou Curt, com sarcasmo.

			– É algo relacionado com um novo testamento.

			– Como? – perguntou Curt, atónito. Acrescentou depois de uma pausa: – É incrível, Darcy. Até num momento como este brinca com os teus sentimentos. E porque quererá falar comigo?

			Sentou-se atrás do volante.

			– As pessoas vêem as coisas de uma maneira diferente quando vão morrer – Darcy ocupou o banco do passageiro. – Apesar do que aconteceu entre nós, respeita-te por seres um Berenger.

			– Achas? – perguntou Curt, céptico. – Vai incluir Courtney no testamento? – pôs o carro a trabalhar e seguiu a estrada que levava à casa.

			– É filha dele – disse Darcy, enfaticamente.

			– Mas ela não parece sabê-lo. Pergunto-me o que o teu pai está a tramar. Sabes que é desumano e implacável.

			– Não sei que planos tem. Quanto a Courtney, talvez tema não ser bem recebida. É o mesmo que sinto. É óbvio que a minha mãe não quis ter nenhum contacto comigo – não quis mencionar a notícia de que fora convidada para o seu segundo casamento para não o zangar ainda mais. Talvez houvesse outros segredos que desconhecia. Afinal de contas, ela também tinha os seus.

			– Talvez tenha precisado de cortar qualquer relação para superar a sua dor – disse Curt. – A tua mãe precisava de ser amada e admirada, como todos. O que nunca compreendi foi porque é que o teu pai não lhe outorgou a custódia das duas. Só um pai tão cruel como ele separaria duas irmãs.

			– Pareces esquecer que a minha mãe não me queria.

			– Isso foi o que o teu pai te disse. Desde o primeiro dia, culpou a tua mãe, mas sabes que a minha mãe diz que te adorava.

			– Demonstrou-o de uma maneira muito estranha – disse Darcy. – Kath só quer consolar-me.

			– Não é verdade. É verdade que a minha mãe gosta de ti, mas sustenta que o teu pai chantageou a tua mãe para que não ficasse com as duas. Sabes que era uma mulher boa e carinhosa. Deve ter sido terrível para ela. Embora não gostasse da vida no campo, tentou habituar-se. O teu pai era um homem dominante e fê-la sofrer.

			– Referes-te às suas infidelidades? – Darcy olhou pela janela. Nunca tinha suportado as namoradas do seu pai, por mais amáveis que tentassem ser com ela.

			– Isso deve ter erodido a sua auto-estima.

			– Talvez ele precisasse de alguma coisa que ela não podia dar-lhe – Darcy suspirou. – O sexo era muito importante para o meu pai. Não conseguia viver sem ele.

			– Ao contrário de ti – disse Curt, cortante.

			– Enquanto tu nunca conseguirias ter uma vida celibatária – replicou ela.

			– De que estás a falar? Não sei que ideia tens de mim, mas está claro que estás errada. Porque achas que sou como o teu pai?

			– Tenho a certeza de que quando vais à cidade procuras companhia – tinha provas. Mas nunca lhas mostrara.

			– Dizes isso porque tiram fotografias na imprensa?

			Ela pensava noutro tipo de fotografias.

			– Deixemos o assunto. Basta dizer que és muito macho. 

			– Darcy, não sei do que estás a falar! – protestou Curt. – É verdade que, dada a nossa forma de vida, o homem é quem manda, se é a isso que te referes com «macho». A respeito do teu pai e do sexo, acho que era apenas outro dos seus apetites. Tal como a bebida. Duvido que tenha havido alguém importante na sua vida ou que tenha amado verdadeiramente alguém. Sei que é um assunto constante de discussão entre nós, mas estás tão habituada a defendê-lo que perdeste a objectividade.

			– Disse-me que amou a sua mãe – disse, depois de uma pausa.

			– Fico contente – disse Curt, sorrindo com sarcasmo. – Não digo que não goste de ti. És o seu bem mais valioso. E, por mais que me enfureça, compreendo a tua lealdade. Todas as meninas precisam de uma mãe e tu não a tiveste.

			– Para crescer adequadamente?

			– Claro. Por mais que o teu pai te amasse, nunca conseguiria substituí-la. Darcy, tratou-te como um rapaz, como o filho que nunca teve. Tu deste-lhe tudo. Em troca de quê? Agora quer mudar o testamento. Pensará em pôr em risco a tua segurança? Não acho. Suponho que, se te escolheu, é porque o fazes lembrar-se da sua mãe, portanto deve sentir uma ligação muito especial a ti.

			– Vai para o inferno – resmungou Darcy, consciente de que Curt estava a ser sarcástico.

			– Tento viver de maneira a evitá-lo – replicou ele. – O teu pai não te deixou ir porque já com doze anos eras valente, forte, competente e leal. Amavas esta terra, enquanto a tua mãe e a tua irmã não. Ao teu lado, Courtney era um bebé. Tinha medo de cavalos. O teu pai encarregou-se disso, provocando-a e perseguindo-a em vez de a ajudar a perder o medo. Comportava-se como um valentão.

			– Um valentão? – Darcy sorriu com tristeza. – Garanto-te que já não é.

			Curt olhou para ela de esguelha. O seu nariz pequeno e direito, o queixo firme, o pescoço de cisne… O seu cabelo escuro magnífico caía numa trança, emoldurando a sua pele azeitonada. Era uma mulher muito bonita e completamente ignorante de o ser.

			– Lamento, Darcy – disse. E não mentia, mas com frequência tinha vontade de a abanar e de a fazer reagir. – Sei como o teu pai é importante para ti. Mas continuo sem compreender o que pode querer de mim. É particularmente estranho, tendo em conta o empenho que usou para nos separar. Não quero que peça o meu conselho para fazer o testamento. Para isso pode pagar a uma equipa de advogados, Maxwell e Maynard. Adam Maynard é um homem íntegro com um excelente conhecimento das leis. O teu pai falou com ele?

			– Sabes que nunca gostou dele. Como Adam também não gosta do meu pai.

			– Não é fácil sentir afecto pelo teu pai.

			– Esse é um comentário muito pouco compassivo – Darcy mordeu o lábio inferior.

			– Mas é a verdade. Sabes que enganou muita gente. Sobretudo, mulheres. Muitas gostam de homens perigosos.

			– Tu também és – disse ela, cheia de fúria.

			– Sou completamente inofensivo.

			– Tão inofensivo como um jaguar – Darcy estava séria. – Nunca estaremos de acordo em nada.

			– Sabes que isso não é verdade. Ambos amamos mais esta terra do que qualquer outra coisa no mundo. Adoramos os cavalos. Ambos desfrutamos da música e da leitura. Concordamos nas nossas ideias políticas e na nossa visão do mundo. À excepção disso, tens razão: não temos nada em comum.

			 

			 

			Jock McIvor decidira não tomar a sua medicação para ter a mente limpa. Levantou a cabeça com dificuldade ao ver que a enfermeira Ainsworth deixava entrar a sua filha e Curt Berenger. Era tão alto que, ao seu lado, Darcy parecia frágil, uma característica que Jock nunca relacionava com a sua filha, que considerava capaz de levar a cabo os trabalhos mais rudes.

			– Agradeço-te que tenhas vindo, Curt – disse, num tom de voz rouco.

			Berenger inclinou a cabeça em jeito de cumprimento. McIvor pensou que era tão arrogante como o seu pai, mas que se tratava de uma arrogância ganha à base de esforço e de sucesso.

			– Faria tudo para ajudar Darcy, senhor – disse Curt solenemente, ao mesmo tempo que se aproximava para segurar a mão que McIvor lhe estendia.

			A deterioração que o latifundiário tinha sofrido consternou-o. Era evidente que a morte o espreitava e esse pensamento despertou nele uma certa compaixão. Embora fosse um manipulador e um tirano, Jock McIvor era um colosso. E o facto de nas suas últimas horas se ver reduzido àquele corpo magro não deixava de ser uma crueldade. 

			– Não é preciso ficares, Darcy – sussurrou McIvor. – Quero falar a sós com Curt.

			– Tenho a certeza de que Darcy pode ouvir o que queres dizer-me – disse ele, tratando-o por tu, ao mesmo tempo que lançava um olhar para Darcy para ver se, por uma vez, se atrevia a contradizer o seu pai.

			– Vou fazer o almoço. Ficarás, Curt? – perguntou Darcy.

			Ele assentiu.

			– Não tenhas muito trabalho. Bastará alguma coisa simples.

			– Até mais tarde – despediu-se Darcy. E saiu do quarto em silêncio.

			 

			 

			– Não gostas de mim, pois não, Curt? – McIvor acariciou o lençol com a sua mão calosa.

			– Nunca fizeste nada para me agradar, Jock. E não acho que te tenha importado a opinião que tinha de ti – Curt aproximou uma cadeira da cama e sentou-se.

			– O teu pai também não me apreciava. Acho que ele e Kath sempre me consideraram responsável pelo facto de Marian fugir.

			– E foi assim?

			– Ameaçou destruir-me se não a deixasse ir.

			– O que sabia para poder ameaçar-te?

			– Mais do que imaginas.

			– Custa-me acreditar que lhe confiasses algum segredo dos teus negócios. Consideravas que era tua sócia? – todos sabiam que McIvor só se interessava pelas mulheres como objecto sexual.

			– Não era minha sócia! – exclamou. – Por baixo do seu bonito cabelo loiro só havia uma cabeça oca. Tal como todas as mulheres.

			– Isso não é verdade, Jock – disse Curt. – As mulheres não tiveram oportunidades suficientes porque estiveram demasiado ocupadas a educar os filhos. Mas repara em Darcy. Sabe tanto da propriedade como tu próprio. Eu confiar-lhe-ia qualquer trabalho.

			– Porque eu a preparei! – McIvor teve um ataque de tosse. Respirou fundo para recuperar o ar. – Mas é uma mulher e, portanto, fraca e confiante, facilmente manipulada por qualquer homem.

			– Essa descrição não corresponde a Darcy – Curt olhou para McIvor fixamente. – Sabe como cuidar de si própria.

			– Porque eu estou aqui. Mas, o que acontecerá quando me for embora? Darcy transformar-se-á numa presa suculenta quando se tornar minha herdeira.

			– É possível, mas saberá como agir – disse Curt, convencido de que era a verdade.

			– Tens a certeza? A vida é uma selva. Até agora viveu sob a minha protecção. Tu e ela cresceram juntos e sei que tens sentimentos profundos por ela.

			– Apesar de tu te esforçares por destruí-los – replicou Curt, com frieza. – Toda a vida estiveste contra nós, mas agora é demasiado tarde para falar disso. O que queres sugerir, Jock? Decidiste mudar de atitude? Queres que me case com Darcy para proteger o teu mais prezado bem? Todos sabem qual é: Murraree. Lamento. Não poderás comprar Darcy nem a mim.

			– Talvez tenhas mais razão do que pensas e acabem por se casar – disse McIvor, num tom de amargura que manifestava que não gostava da ideia, mesmo às portas da morte.

			– Porque não te deixas de rodeios, Jock? – sugeriu Curt, que começava a ter vontade de se levantar e de se ir embora. – Porque me chamaste?

			McIvor voltou a tossir e tentou ignorar a dor que sentia por todo o corpo e contra a qual não podia fazer nada.

			– Cuidado, rapaz, recorda que sou um homem doente. Digas o que disseres, sei que cuidarás de Darcy.

			Curt respondeu com um movimento afirmativo de cabeça.

			– Tens de a proteger – McIvor voltou a tossir e dirigiu o olhar para o retrato que ocupava a parede da frente. – Tenho de deixar as minhas coisas em ordem, compreendes?

			– É claro – disse Curt. – Darcy comentou que queres incluir Courtney no testamento.

			McIvor engoliu em seco. O mínimo movimento parecia custar-lhe um esforço sobre-humano.

			– Algumas mulheres são capazes de dar filhos aos seus maridos. Outras só podem proporcionar filhas a um homem como eu – disse, com desprezo.

			– Tens a certeza, Jock? – pressionou-o Curt.

			– Não faças caso dos rumores, filho. Não são verdadeiros. Não tenho herdeiro e essa é uma desgraça que não consegui superar. O teu pai, pelo contrário, foi muito sortudo.

			– O meu pai morreu prematuramente – comentou Curt, sombrio. Ainda lhe doía a morte de um pai que idolatrava.

			– Eu sei e lamento. Mas ele tinha-te a ti – disse McIvor, com uma expressão irada.

			– E tu tens Darcy – respondeu Curt. – Tom McLaren é um bom capataz. Darcy tem amigos. Todos a admiram.

			– Eu sei, mas é uma mulher. Só um homem pode gerir uma exploração ganadeira. É um trabalho cansativo, tu sabes bem. Além disso, teria de se relacionar com homens constantemente. Há muitos que se portam bem porque eu estou vivo, mas que deixarão de o fazer assim que morrer. Darcy é uma mulher do campo a cem por cento. Ama tanto esta terra como tu e como eu. É a filha mais velha e corresponde-lhe a maior parte da herança.

			– Espero que sim. Merece-a – Curt olhou para ele atentamente. 

			– Ficas sempre do seu lado – disse o velho, com sarcasmo. – Têm uma relação estranha. Quase me arrependo das coisas que fiz.

			– Garanto-te que sempre te culpei, Jock, podes ter a certeza. Mas, voltando para o assunto pelo qual me chamaste, queres redigir um novo testamento para incluíres Courtney?

			– Sim – disse McIvor. Um calafrio percorreu-lhe o corpo.

			– Estás bem? Sentes dor? Queres alguma coisa?

			– Um copo de água.

			Curt encheu um copo e ajudou McIvor a beber.

			– Pensei em criar um fundo fiduciário – disse McIvor, quando conseguiu descansar novamente sobre as almofadas. – E quero que me ajudes, agindo como fideicomissário. Se o teu pai vivesse ter-lhe-ia pedido a ele.

			– Jock! Queres que Darcy acabe por me odiar? – protestou Curt. – Não precisa que ninguém lhe diga o que tem de fazer.

			McIvor olhou para ele com um ar depreciativo.

			– É necessário que um homem como tu fiscalize as suas decisões.

			– Há profissionais que se dedicam a isso – argumentou Curt. – Por exemplo, os teus advogados, Maxwell e Maynard. É com eles que devias estar a falar.

			– Primeiro queria falar contigo. À margem da opinião que mereça e de todas as vezes que te causei problemas, confio em ti. Além disso, os Berenger têm todas as propriedades e o dinheiro de que precisam. Talvez a relação entre ti e Darcy se tenha deteriorado, mas apostaria que sempre cuidarás dela.

			Curt não estava disposto a dar o seu braço a torcer.

			– Porque não discutiste este assunto com Adam Maynard quando esteve aqui da última vez?

			McIvor franziu o sobrolho.

			– Porque não gosto dele. Não é um dos nossos. Só confio plenamente em ti. És um ganadeiro e conheces bem a propriedade. Darcy precisa de ti como conselheiro e assessor para o futuro. Não estou disposto a deixar que perca tudo aquilo por que os McIvor trabalharam.

			– Nisso concordo – concedeu Curt. – Mas devias dizer a Darcy directamente. Pediste o meu conselho e dou-to: deixa-a entrar e fala com ela. Não é nenhuma menina. Estás a cometer um erro ao mantê-la à margem das tuas decisões.

			– Não conseguiria suportá-lo – disse, mostrando a severidade da doença que padecia. – Embora não acredites, é muito capaz de me dar um sermão. A única razão pela qual não acho que consiga gerir a exploração é por ser uma mulher. Sabes tão bem como eu que os homens assediam as mulheres com dinheiro.

			– E decidiste que a melhor maneira de proteger Darcy, e suponho que Courtney, é criando um fundo fiduciário?

			– Se Courtney for tão bonita e tão vulnerável como a sua mãe, estará à mercê de homens que queiram aproveitar-se dela. Recorda as minhas palavras! E o pior não é o casamento, mas o divórcio. Não suportaria que um farsante fugisse com o meu dinheiro. Assim, explica-se o facto de existir a separação de bens hoje em dia.

			– Então, Courtney e Darcy são as principais beneficiárias? – dado o número de amantes que McIvor tinha tido, receava que quisesse incluir alguém de quem nunca tivesse falado.

			– Sim.

			– O habitual é que a fundação administre o capital e atribua uma mensalidade às filhas. Tens de deixar a quantia estabelecida.

			– Terão mais do que precisam – disse McIvor, num tom irritado.

			– Devias nomear algum outro fideicomissário – sugeriu Curt.

			– Está bem, está bem – McIvor fez um gesto com a mão para indiciar que se dava por vencido. – Mas tens de saber que só assim poderei morrer tranquilo. Preciso de confiar num homem com uma reputação impecável para agir como executor do meu património e estou convencido de que és tu. Se não estiveres disposto a fazê-lo, terei de pensar noutra pessoa – McIvor fez uma careta depreciativa. – Alguém que talvez não aja sempre no melhor interesse das beneficiárias.

			Aquelas palavras fizeram Curt reflectir. A expressão de McIvor mostrava que não mentia.

			– Jock, pões-me numa situação muito incómoda. Darcy não vai achar nenhuma graça.

			– Mas o dinheiro não é de Darcy! – exclamou McIvor, com olhos cintilantes e uma firmeza na voz que não parecia possível num corpo tão deteriorado. – Murraree é minha. Se Darcy causar problemas, talvez decida não a nomear beneficiária. Sinto-me cansado – anunciou, subitamente. – Chama a senhora Ainsworth. Olha como é feia. Nenhuma mulher deveria ter esse aspecto, nem cheirar a desinfectante. Não quero fazer Darcy sofrer, mas não tolerarei a sua teimosia. Repete-lhe o que te disse palavra por palavra.
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